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Durante a presta�ç�ão de contas da Ftigesp, entidades debateram sobre meios para a participa�ç�ão dos trabalhadores na

manuten�ç�ão dos STIGs  

Na �última semana, 16 dos 19 Sindicatos dos Gr�áficos (STIGs) do estado de S�ão Paulo se reuniram na capital paulista para

tratarem da presta�ç�ão de contas da Federa�ç�ão estadual da classe (Ftigesp). Apesar da pauta definida, o debate girou em torno

dos impactos da nova lei do trabalho sobre a sustentabilidade econ�ômica e pol�ítica das entidades. Pois, caso n�ão haja mais a

participa�ç�ão dos trabalhadores na manuten�ç�ão desses �órg�ãos, restringindo as condi�ç�ões m�ínimas de funcionamento em

defesa da classe nas regi�ões, a sobreviv�ência dos STIGs e, consequentemente, o sal�ário, direitos e condi�ç�ões laborais dos

trabalhadores correm risco. O debate contou com a assessoria da jurista Zilmara Alecar, especialista em contribui�ç�ão sindical e

sobre direitos trabalhistas de forma ampliada.

Na ocasi�ão, foram abordados v�ários meios de encontrar solu�ç�ões para a manuten�ç�ão dos STIGs, inclusive caminhos

jur�ídicos para a legitimidade do imposto sindical, desde que de forma livre e aut�ônoma da categoria. Tamb�ém foi destacada a

relev�ância das campanhas de sindicaliza�ç�ão, forma que garante finan�ças, mas tamb�ém o corpo pol�ítico da entidade -

indispens�ável para a conquista e a manuten�ç�ão dos direitos trabalhistas.

"Procurei mostrar aos STIGs presentes que o imposto sindical, embora seja indispens�ável defend�ê-lo para a operacionalidade das

entidades, praticamente acabou com esta nova lei do trabalho, em preju�ízo para os pr�óprios trabalhadores enquanto a maioria

deles n�ão notar o mal disso sobre eles e a classe", falou Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp. Dos 19 STIGs em SP, s�ó n�ão

estavam presentes os de Ribeir�ão Preto, do ABC Paulista e ainda o Sindicato dos Trabalhadores Gr�áficos de Ja�ú.

Del Roy, que ainda apresentou a presta�ç�ão de contas de 2017 em dia, destacou que agora �é importante os STIGs buscarem

focar tamb�ém em outras formas de financiamento e representatividade dos gr�áficos nas 19 regi�ões organizadas sindicalmente.

Ele priorizou a a�ç�ão sindical de base como meio de aproxima�ç�ão dos gr�áficos, muitos j�á distantes h�á anos.

Um trabalho inicial, por exemplo, pode ser buscar meio de se aproximar daquele gr�áfico na hora (ou depois) da sua rescis�ão

contratual, hoje n�ão mais homologada de forma obrigat�ória no sindicato devido a nova lei. A fiscaliza�ç�ão dos direitos da

categoria �é um ponto central do sindicalista e isso aproxima o empregado do STIG. Outra forma de ampliar a liga�ç�ão do

trabalhador com sua entidade de classe �é atrav�és da comunica�ç�ão. N�ão basta fazer a a�ç�ão sindical, mas �é preciso dar

visibilidade para que saibam. Tudo isso �é relevante para que participem da vida do sindicato.

Apesar disso, Del Roy considera indispens�ável as a�ç�ões sindicais mais voltadas tamb�ém para o processo de negocia�ç�ão

coletiva de direitos e sal�ário dos trabalhadores junto aos patronais. Para ele, esse ponto �é de suma import�ância porque poder�á
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manter as conquistas hoje existentes. Ademais, na reuni�ão, tamb�ém ocorreu �à presta�ç�ão de contas onde se verificou toda a

transpar�ência e efici�ência na utiliza�ç�ão dos recursos em 2017, sendo usados inclusive nas assessorias jur�ídicas e

comunica�ç�ão da Ftigesp, sem falar nas negocia�ç�ões coletivas garantindo conquistas na conven�ç�ão para o conjunto dos

trabalhadores nas regi�ões do estado.

Del Roy frisa a relev�ância da Ftigesp no processo de est�á coordenando o processo de negocia�ç�ão coletiva e alerta a categoria

para comparecer nas assembleias de campanha salarial deste ano em todos as regi�ões do estado para garantir a manuten�ç�ão

dos direitos coletivos e empregos. A entidade destaca tamb�ém para a import�ância dos gr�áficos terem plena consci�ência de suas

participa�ç�ões como sindicalizado e custeando seus sindicatos para a manuten�ç�ão da Ftigesp e das entidades filiadas. Estas

iniciativas para fundamentais para o combate �às investidas patronais e das gr�áficas para poder garantir e ampliar as 94 cl�áusulas

da conven�ç�ão coletiva de trabalho, que s�ó ocorrer�ão com a participa�ç�ão da categoria.
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